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)\s oligarchjas

I tiga Grécia, deixou de comminar
! 
penas.para o crime de parrlcidio,
porque julgava esse crime impôs-
sivel. Ha assim prohibições que
pertencem mais ao decoro publi-
co e á dignidade administrativa
do que aos positivos artigos de
lei, e, entre ellas, está certameii-
te essa de fazer o presidente de
um IQstado eleger para o Sena-

Ainda quando nenhum facto

novo nos trouxesse a amaldiçoar
mais uma vez a politica delirante
tios TCstados, cujos representai!-,
tesem commandita e reciproca-
mente ligados por interesses com-
nittüs e pessoaes, dirigem arbi-
trariamente os destinos da poli-
tica geral, 

"organizada actualmen-
te em bloco, a simples presença,.. ^ lo e?treitas c. pe>
do sr. Campos Salles, o consoh *

instrumento de disciplina, é fizes-
se o mesmo que o Christo fez-
com os mercadores do templo.

Relho, relhò. . . pobre Ceará.

(Do «Século»).

^accina animal
Ròdolpho Theophilo continua a vae

cinar gratuitamente, todos os dias,,do
uma hora ás 4 da tarde em sua case»
no Boulevard do Visconde do C?«u-

IT^l/UMII*ürAS-A histo-

dador da chamada politica dos

governadores, a maior aberração
dos princípios democráticos, por
ser a alliança offensiva dos senho-
res feudaes da Republica contra
as aspirações politicas do povo,
daria opportunidade «ao asstuii-

pto.
Mas essas questões de politica

estadual quasi preoecupam dia-
riamente a attenção de quem a-
companhia o movimento politico
da nação, e não fora a intercor-
fencia de outros assumptos, seria
o objecto continuo da critica da
imprensa; porque quem formulou
a synthese da esperança e da in-

quietação dos próprios felizes no

provérbio—não ha mal que sem-

pre dure, nem bem que não se
acabe—não conhecia com certe-
za a solidez é a intervenção dos
vicios de nossas oligarchias esta-
duaes.

Agora mesmo, tomado o pre-
sente momento para exemplo, te-
mos uma revisão constitucional
no Rio Grande do Norte com
fins pessoaes, tendo esse Estado
um representante num miuiste-
rio, cujo programma é anti-revi-
sionistas. Temos a ultima de mão
da eleição senatorial de Alagoas,
em que o presidente manda ele

do um irmão, que, fora esse attri-
buto fraternal, nenhum mais tem | hype"'n- A
que o recommeude.

Haveria, porém, um consolo, si |
a politica propriamente dita fe- .. L , „ L .F L.k i na que eu vos conto, disse-in a uni
dcral nao estivesse acorrentada | vdho hebreu ãé lon barbas bran.
ao jugo dos governadores e se j GUSf
libertasse das peias de campana-1 Elle tinha a voz tremula c dizia
rio para se librar acima dessas [ assim:

Naquella noite, o céo azul cia
Palestina" fulgia docemente, em ma-

j ravilhosa pe.rolação de estrellas ra-
diantes. Era silencio e paz.

Numa socava aberta na rocha, juti-
to á margem da estrada que vae de
Syckem, a sombra collossal de umafi-
gueira vetusta, punha negrumes apa-
voradores, dava-lhe a profundidade
tétrica de um abvsmo seni fundo.

E o sycophanta miserável, dentro
da noite silenciosa, remordido n'al-
ma pelo dente afiado de um pavor
desconhecido, parou em meio a estra-
da. O suor gottejava-lhe da fronte;
elle teve um gesto vago de cançado,
e limpou-a á manga da estamenha
grosseira.

O olhar sombrio cingiu, nurn abra

í-MBar áz esífella
(A Américo Faço)

Tudo nejçro em redor,, negro e soturno-
Que o céo se revestiu de espesso erépe
15 a terra em desolada e negra stéppe
Se transformou, de atro pavor noctnrno...

]>íão lia mão que domine, que dçcéps
O dragão desta Dor! Mas, por seu turno.
O espirito, na tréva em que me enfurno,
íyonríga a luas de liirido presépc...

Além... clarão suavíssimo, que rola
Do Alto e illumina o Oahos, a ruinaria,
Como plaug-cnte e doce luw de luar...

"N.

Essa lua que me guia é me consola,
O' minha Mãe ! é a luas que outr'ora eu via,
10', num raio de estrella, o teu olliíir!

Rodrigues de Andkaije

soaes.
Tão verdadeiro é esse concei-

to de corporificar á politica fede-
ral os desejos e interesses dos se-
nhores feudaes da Republica.que,
ainda lia pouco, num telegram-
ma, que foi offuscado pela rece-
pção e hospedagem do general
Roca, se nos communicava que o

governador do Ceará, consultado
por um amigo sobre a remessa

para esse Estado de uni batalhão,
respondeu que lhe era indifferen-
te e acerescentou que o dr. Af-
fonso Penna estava com arrufos
próprios de todo o governo novo,
porém acabaria «chegando-se ao
relho e fazendo tudo quanto os

governadores quizessem».
;j Dssas ultimas palavras são tex-

tuaes e demonstram como a sede
de mando naquelie Bstado dá re-
viviscencia aos costumes do tem-
po da escravidão, o ideal dos es-
tadistas que têm o relho á ponta
da lingua.

O sr. Accioly, nessa lingua-
gem desrespeitosa e chula para
com o chefe do Bstado, obede-
ceu naturalmente ás tendências,
innatas no chefe de um patriar-
chado,como é o mandarim do Nor-
te, habituado a cevar as ambi-
ções de sua familia na sucção de-
voradora dos últimos restos de

malditos! Sim, não havia duvida que:; —Depois... era o que te ia eu
fora vil, -oh! muito vil! |;contando. Todos estas lémbránçai

Elembrar-se ainda que estiverapa-j; agitavam o espirito de Iseariòtli íi
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ra|não ceder!
No caminho do Horto', entre os sol-1

dados a quem ia designar o Christo,
inda imaginara fugir-lhes, internar-
se pelas selvas protectoras, faltarão
compromisso infernal...

Era, porem tarde. Os outros ti-
nham-no alli como um passarinho
frágil e preso. E elle sempre foi
até lá.

Chegado, apenas avistou o amora-
vel Senhor, aquelle que tantas vezes
lhe ensinara, com a sua palavra con
vencedora e terna, a conpaixão pelos

ço de velho conhecimento, ao mesmo ; humildes, o amor á verdade, o des-j
tempo austero e amigo, as arvores, j preso pela calumnia, o ódio átraiaçãojifirme, deu com a outra ponta um
ao rochas, as sombras, os cimos altos | e ao perjúrio,—sentiu dentro do co-: ,lâço ao pescoço...

beira da socava, próximo á entrada
que vae de Syckem.

O céo fulgia sempre, decemente,
em maravilhosa perolação de estrel-
Ias radiantes...

O traidor ergueu-se.
Procurou medir o fundo pavoroso

do vórtice negro. Um sorriso amar-
gurádo franziu-lhe a commissura dos
lábios. A rama flexível de um cipó
bravo descia dos galhos da figueira.
O apóstolo arrancou-a, subiu pelo
tronco nodoso, entrançou uma das
pontas do cipó ao galho forte da ar-
vore, repuchou-a e encontrando-a

dos cabeços afastados.
Depois, tardio e vagaroso, o após-

tolo máo avançou na sombra, até ás
bordas da socava aberta e negra. Sen
tou-se alli, á ponta saliente e escal-j Baptista.

ração, impetuosa e grande, a onda
salvadora do antigo respeito c affecto
que sempre lhe havia inspirado a fi-
gura serena e- formosa do amigo de

vada de uma pedra tosca.
E meditou, -de olhos baixos, ca-! de sua falta, correu para elle e abra-

beca baixa, os cotovellos fincados nas çou-o e beijou-o duas vezes na face

— E esta é a verdade, Ariel?. . ,
—E' a verdade.
—Juras?
—E'a verdade.
—Quem t'a contou?.... sim, quem

pernas rijas, as faces ambas empai
inadas nas mãos enormes.

Ê Judas, no esquecimento absoluto| |t'a contou?
O velho hebreu teve um gesto lar-

go de supremo tédio,
Correu a mão pela barba longa e

ger o seu próprio irmão, eviden- j seiva do malogrado Kstado.
temente incompativel. | O dr. Affonso Penna prestará

Não importa que a lei o permit
ta. Um celebre legislador da aii-

EOLHETIM (3)

calma,sobre a barba macia e loira
- Quê, Ariel? Pois é verdade quejjalva:

Re via, contemplativo e profundo,'o beijo... j —Tu crês em Abrahao, filho dos
uos escaninhos claros da memória: —A Historia é a mentira conven-ijhomens? Crês?
fiel, todas as lembranças torvas de . cional,-interrompeu, sombrio e ma-j j Pois bem, juro-te pelas unhas e
seu peccado. ! gnifico o hebreu venerando, erguen-jjpelos cabellos de Abrahão em como

-Como — pensava — como fora j do' a m5° prophética. A traição dej esta é a verdade,
aquella fraqueza? Como podéra elle, i um momento de fraqueza, já 

'estava 
| 

- __£ então ? jU(jas...
o resoluto e forte, ceder ao soborno ! consumada.
infame dos inimigos do Mestre ? Na- { O beijo de Judas no Horto teve a
da, bem merecia agora o castigo do pureza de um perdão que se pede

Pois quê! chegar a fazê-la, | d'alma. E porque beijaria o Christo,ceo.

Original pura o «Jornal tio Ceará»
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O jovenolhava para tia, o lhava pa-
ra o primo, procurando a causa da ma-
gua; e a virgem, sem também conhe-
cel-anem lheser possível adivinhal-a,
estava desassocegadi;, e não ousava
com tudo interrogar á tia o motivo
daquelle choro, embora desejasse ar-
d_ncemente sabel-o. Que temia ? Vio-
lar o que se pássãyáj no mais iutirhò
de sua alma. O coração humano está
sujeito a estas maravilhosas conuadi-
cções: muitas vezes daquilo que mais
deseja conhecer é que monos indaga,
porque, não obstante sentir-se marty-
risado pela ignorância, treme só com

maior dos serviços á Republi
ca si tomasse ao sr. Accioly o

a lembrança de uma verdade cruel.
Era o que se dava naquelie momento
com a virgem que estava enleada e
cabisbaixa como se uma chusma de
olhares satyricos lhe' pasasse sobre a
fronte. O mancebo, como é natural,
era menos apprehensivo émais|des-
embaraçado, sentindo-se incommo-
dado com tão longo silencio voltou-se
para a tia e perguntou-lhe:—Que está soifrendo, Nenem? Que
mal lhe aconteceu ?

Jacinthina descobriu o rosto e
apontou o filho, murmurando;

—Não vês, Honorio?
—Vejo. Não está dormindo ?
—Está dormindo, sim; mas não es-

tranhaste vel-o dormir a esta hora?
—Estranhei sobre tudo o seu pran-

to, Nenem. Porque chora assim? Que
tem o Udar? está doente?

—Antes o estivesse; seu estado é
muito peor, muito mais lastimável!...

—Péòr ?... mais lastimável ?...
Qu.d e então?

—O de embriaguez!,.. ~r-e soluça-
va o pobre mãe,.

| —Embriaguez?!... <¦

j —Sim, meu filho, foi o que me dis-
i seram os taes seus amigos Thiago a

I — Judas é a melhor e a mais santa
imagem do arrependimento,

j Aviei disso isto e partiu. Adianto*
a acção execrável, por uns miseráveis se fora somente para designá-lo áli^» yolt^e P«» 

'g^ivme 
coma

trinta dinheiros que, na luz do seu turba ignara dos pretorianos-arma-V11» 
vo. l[e™UI* •

primeiro arrependimento, apenas ti-, dos? Neste caso bastariam um ges-jj -Ahrahao e granel o: acredita no
uhamservido para atirar, como uma;to e uma palavra: i^e te disse,
nódoa de lama de que se queria ver! —E' este: levae-o.
livre, ao rosto soez dos compradores

Faustino, quando ao meio dia ou tal
vez antes me o trouxeram aqui.

A moça ao ouvir o que dissera a tia
sentiu o sangue fugir-lhe das faces e
percorrer-lhe o corpo acceleradamen-
te. Para disfarçar tamanha comtno-
ção abanou-se com o leque, mas de
modo visivelmente agitado.

—Poi preciso que o Tiago e o
Faustino o acompanhassem até aqui?
—perguntou Honorio.

—Que o acompanhassem ?!... Ah!
meu filho, eu não soffreria tanto...
Trouxeram-no a bonde, e do bonde
até aqui, um segurando-lhe num bra-
ço, o outro no outro, obrigaram-no
a andar ou antes o arrastaram até
aquella cadeira. Queres saber o que
disseram elles quando sentaram meu
nino? '
'—Que foi?

—«Não se assuste, minha senho-
ra, não merece cuidado o incommodo
do nosso amigo: foi apenas um gol.;
da mais, passará depressa.» Como
são compulsivos e leaes aquelles ami-
gos de meu f iiho!...

Honorio, apesar do lamentável es-
tado de seu primo e da respeitável
dor de sua tia, não poude deixar de

-E depois, Ariel?

sorrir ouvindo as palavras de sobeja
ironia com que el4a se expressava a
respeito daquelles dois rapazes, cuja
reputação não era das melhores.

—Não disseram elles onde estava o
primo quando, sem duvida involun-
tariamente, caiu nesta falta?

—Não; nem eu o perguntei. A'"sa-
tisfação que no olhar, no riso, nos
gestos, em tudo manifestavam elles
pelo estado em que viam meu filho,
me causara tanto enleio, tanta ira,
que para conter-me devidamente,lhes
dirigi apenas poucas palavras de agra-
decimento em que transparecia de
certo, a minha cólera.

—É o Odar?
—Estava desacordado ou já dór-

mindo. Perguntei-lhe o que tinha e
elle me respondeu-nada, mas um na-
da gutural, arrastado, dolente quej
me fez arripios como se me tivessem
abrindo o peito com um serrote. Os
taes amigos de meu filho riram com
raordacidade, olhando-me á sorrelfa
e parecendo lançarem-me em rosto o
castigo que eu acabava de receber pe-
la desmedida aversão que tenho a tão
nocivo e deshonroso vicio... E ver
meu filho que eu acreditava de proce-

E eu fiquei um instante a scismar.
Longe, a silhueta de Ariel nimbava-se

dimento irreprehensivel, desfazer es-
ta illusâo e entregar-se covardamen-
te a elle?!... Meu Deus! meu Deus!
porque me gastigaes assim?...

E oceultando de novo o rosto cho-
rava amagamente.

—Não ha razão para affligir-se tan-
to, Nenem. O Odar |não é nem será
nunca um ébrio; elle tem horror ma-
uifesto ás bebidas alcoólicas.

—Tinha; mas 'poderei afEirmar que
ainda o tenha?

—Não é esta a primeira vez quft
tal lhe sucede?

¦—Supponho que sim.
—Ja vê... Uma falta, mesmo

grande, comtnettida uma só vez e in-
voluntariamante, não pode deixar
nodoas indeléveis em reputações
bem firmadas. Estou certo de qu?i o
Odar não tem este vicio, e se hoje
caiu nesta fraqueza, foi arr;*.
motivos poderosos ou--qiH:i.v; .;
pela influencia de más compa

—E'esta a minha convicç *
creditasse o contrario erilouquei
dentro em pouco cessaria de viver.
A cousa alguma abomino tanto quan-
toa embriaguez.

{Continua}
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JORNAL DO CEARA'

dessa
l meia sombra do crescido. E eu! que a sagrada innoôencia veio a proferidas e

muei acreditando, em notno .dos ca-; padecer todos os tormentos do obrigaz caiar-se.

hollos o da* unhas do Abraüa*, a ver-: opprobio e as penas inenarráveis • benhorasque
,_,_ _ ,„m mnm.ntn fftttit*: de i d^affrontog0 jiartyrio». bondes são a cada instante victu

Eis ahi uma descobertagonçà- , mas das desattenções desse em-

lica: o divino e piedoso Nazaré-, pregados que, antes que ellas se

no morreu antes de nascer I aoeiem já tocam o vehiculo para

Estamos no anno de 1907, a | diante, embora o cocheiro res..

dade que, num momento fugitiv
confidencia omiga, mo distera o he-
breu.,.—Audino Auda».

físcovaa para dentes
-*ils melbres quo vero »«> «"ercá-

4o vendo .^.^.^ai- CASA MENBSCAL-

€chos e noticias

contar do nascimento do Christo;
vem'agora o sr. Souto, muito gpn-
çalmeniéüàk que já se passaram

pectivo veja que ellas estão ainda
no estribo. lljntem fomos tes
tem unha de um desses casos no

Raça-fina 'muito bem. Mas... vá lá ! é opi-
1 niâo de Gonçalo, que é o mesmo

Sob o titulo acima veio pelo. «Republica* ^^ . tf opinião fo CaltnO.
ae terça-feira, ^^^^0^ \ Di* mais O. theologO deputado

estygmatisou, que o Messias viu «passar toda a

mais de dois mil annos que se. bonde das ? ?/* <*a 
^ 

do Ala-

deu a tragédia divina. # * diço,

Nós é que hão entendemos

leque cio Sergipe, esse

quem Domingos olyrnpio .
ehamiuulo-o-piôlho creado. nas vcnerandaa vl£a n0 fundo de Uttia aldeia a

vorilhas da olygarehia miiuí...
Não havia responder ao pasqulneiro de

palácio, se nilo fora a sua òstultioie em que-
rei' dar ao sr, Meton competência e monto

que elle está bem lonRe de possuir, em do-

trimento das bellas qualidades moraes, pro-
funda illustraçao e grande profissiencia do

humanitário e distincto sr. dr. Paula Ro-

drigues.
Qraccho sabe no entanto que o

hygiene publica do Ceará não passa de um

espalhatoso e pobre rapaz, para quem a car-

1a de medico e a cunhadagem de Zé Ac-

cioly silo os meios fáceis de ganhar dinhei-

ro. Sim, Qraccho sabe isto; mas pagam-lhe

para dizer o contrario e, como para elle a

teestao está nos «cobres», pegada penna
íyioiosa e pulha, atirando as suas inveeti
•;;'vas canalhas contra o venerando e illustre

¦ sr. coronel Joilo Brigido que não sabe ca-
*iar a verdade, e procurando também ames-

iiuinhar nn i^nmnp.vito sr. dr. Paula Ro

fastada e humilde, sustentando-
se em Nazareth com o trabalho
das próprias mãos».

Contra esta asserção ha-de pro-
testar com certeza o sr. dr José
Lano que, ha tempo escreveu ai-

gures pela mesma Republica,—
director da sem estragai o latim, e* verdade,

—dizendo que o Salvador crês-
cera a brincar pela ruas de Jeru-
salem.

Talvez ambos tenham razão;
nós é que perdemos o juizo ante
historias tão complicadas.

E' preciso que se entendam,
ou melhor, que se deixem enten-
der.

i,,n benemérito sr. dr. Paula lio- O Souto porélll C* Cabeçudo
uriguos que vota ao- moleque de Sergipe qUanc\0 cmer fazer Hteratice.
soberano desprezo que lÊm as bnllas almas -

pelas cousas desprezíveis e torpes.
Errou porem o salto, o detractor cobarde. _

?T5ò será com o seu nephibatismo sujo que O resultado 101 aquelle maré
ha-de cmpecer á luz a honorabilidade das magmm de palavras tolas, e de.S-
reputações limpas. propósitos imperdoáveis*

Meton será sempre ^|wf^ f Agora lhe não vale nem uma
Esculapio palavroso e sem sciencia, ao pas- .
so que o distincto sr. dr. Paulo Rodrignes indulgência doJPapa; pode-se dl-

ha-de sempre ser o medico hamauitario e zér—perdido.
(pierido, o sábio, estudioso c'calmo que a par
de Moura Brasil, já tem o seu nome ligado á
mais pura gloria do Ceará. (JS JDOÍIÜÍjS

Continue a gritar, as custas rio seu amo, |
o fâmulo indigno. I A o sr- director da Empreza

Certo não ha de desmentir o rifão do perr0 Carril do Ceará, pedimos
povo :-cabra quando não salta, berra... ; rovjdendas loseatido deter

H03P3Í83 e Viajantes \Zàtro-° pouco cortez

Outras vezes, senhoras fazem
signal de parada afim de tomar
assento e os cocheiros—haja ou
não tíiijá logar desoccupado —

seguem com o carro, sem atten-
dei-a s; \

Foi o que vimos 4:.' feira ulti-
ma num dos bondes da linha do
Bemficn, cuj t lotação não estava
completa.

Ao illustre sr coronel Thomé
A. da M tta pedimos providen-
cias para os casos conforme as
exigências desse srrviço.

Ãlbum-imperial

maneira o Poder Executivo „ o renegado sr\
Campos Salles" e Si Ex. ouviu-a

Ia oora toda attenção, dizendodhe queviajam nesses tt j,nfeijzmente 0 governo Federal
" nada poderia fazer pelo Ceará: que
* o Ceará se resignasse com a aun
u sortul que o Ceará soffrosse, que o
« Ceará s* extinguisse.

Entretanto o Sr Accioly ordoua
hoje ao seu representante, J. Lopes,
que deponha aos pés do gaio 1).
Sebastião os mais valiosos proteitos de
sua alti ostima!

Se o Sr Accioly com os seus
'opresentnntea não constituem o feixe

de todos os males; infortúnio do Oemá
ligado quo não existem calamidades.

lançou se a pedra fundamental do
mercado publico projectado para
a praça de Pelotas.

J hennques.

t
I>. Maria X^copoldina tle Kinia

Bezerra

Os lilhosJ netos, genros e no-
ras de d Mana Leopoldina de
Lima Bezerra mandam cel< brar
missa no dia 2 de Abril próximo,
anniversario do passamento da

Lívruspiira u Byteí |?!^ ? cTUa d" Ala§;ldiç0
n , vr í ri ¦*« llCrande, ás 7 horas da manha
EsCOla NuNJial M Ca»5 MB- ] Convidam aos parêntese ami.
UBSCuI Praça o Ferreira na 6 o 8!|gos da finada para este acto de

Vcaridade e religião, pelo qual fi-

ólüüAJ Ut iUUÜò ícam eternamente

35DE MARÇO (*)

Eis a data mais gloriosa, para

gratos.

£>r. Yeridiano I*. Oonçalvcs

Leonor Borges Gonçalves e

Bra melhor ter ficado de bo-
cca murcha e calada.

.-.??-<£• ¦^?•ÇM—

'k~-' ''¦'*:', 
^^k^k^kk'''':^-":

i por que são tratados os passa^.
geiros por conduetores e cochei--
ros dos bondes.

Não raro se tem visto indelu

de despedida o nosso distincto amigo j 
cadesas por parte desses empre

Tenente Augusto Corroía Lima, se •} gados, que desconhecem seus de-
cretario geral da comrnissâo de obras ] veres para com o publico.

Augusto C, Lima
Veio hoje trazer nos o seu abraço

publicas federaes no Acre. Ante hontem pelas 5 e meia

lk'
¦

Bôa viagem desejamos ao illustre., rik^àwirri dp nm
wilitar por quem fazemos os votos de 1 cJa laJde 

,um P»ssageiro de um

muita felicidades dos bondes do Bemhca deu si.
E aqui publicamos a despedida que 1 gnal pata que se parasse o ve-

Augusto Lima deixou aos ucub ami-.| hiculo afim de que elle, com três
filhinnos de tenra edade, pudes

*.:¦-.'.;¦¦

:>'
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¦ 
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gos e ao Ceará :
tO Tenente Augusto Correia Lima,

soguiudo hoje no «Alagoas» para o
Alto Juruá-Ciuzoiro do Sul, pede
potv esto meio desculpas de não 'dws-

pedir-se dos seus amigos o parentes,
•..tteuto á falta de tempo, oferecendo
os íieus préstimóà ali

Approveita a opportunidade para
fazer os seus votos ao Altisei.uo, para
que esta terra tenha em breve tempo
a liberdade _e o progresso, retidos nas
mãos selvagens desta grey que nos
infelicita.

Ceará 30.3 9-7
Tenente Correia Lima»

Foi naturalmente o Souto
quem escreveu o artigo sem fundo
com que a. Republica de quinta-
feira injuriou á historia christã.

Não acreditamos que o leitor 
's-jgeiro 

queixoso dos emprega-
tmha tido a paciência de ler dos do bonde que lhe ia á freU

te. desatcendehdò apsen herviç >
vcltt-se para elle,.que aiiida es

se se apear. O cocheiro deu
volta ao breack', e ainda dois d »s
pequenos não tinham descido e
já o tympano dava signal para
partir, signal este que í.A imme<
chatamente attendido, com risco
para esses pequenitos que, não
fora seu pae pegaiv-lhes pelo
braço e descei os violentamente,
teriam de certo sido victimas de
um desagradável accidente.

Reclama este do conduetor,
que como os demais, não lhe at-
tende a queixa e segue no bon-
de em célere corrida para o pon-.
to á praça do Ferreira.

O cocheiro de um outro que
lhe vinhi logo atraz, não se çonfor.v
mandu co-n o que dizia b pas--

Recebemos o n° 5, 2? anno, desta
bella revista, que se publica fla ca-
pitai paulista, sob a direcção do il-
lustre homem de letras Dr. Couto
de Mag-alhães.

Impressa em papel assetinado com
luxuoso trabalho typographico(da Ty-
pographia Hennies Irmãos), traz na
T! pag-ina do texto o retrato do ge-
neral Gurjão eum supplemento litera-
rio, enriquecido de finíssimas e va-
riadas gravuras, no qual refulgem
producções de exímios prosadores e
poetas brasileiro.

Eis o seu summario :
generai* GurjSo— A. A. de Andra-

de Figueira.
VINDE A MIM

(Quadro de J. Wencker)
Expediente
os nossos concursos—Redacção.
BEU.EZA INFANTIL (clichê)
UMA CARTA AO DR. AFFONSO CEWO

—J. Brigido.
EGRFJA. DA CANDELÁRIA (clichê)
o andrade—Urbano Duarte.
ilha fiscal (clichê).
Saldanha da gama—«Correio da

Manhã».
Codo'—para' (clichê)

henkiqüe clsidio samico (retrado
e biographia) —Barão de Studart.
livros e autores (critica literária)
—Joca.

praça benedicto leite—Mara-
uhão (clichê).

carducci—Olavo Bilac.
dous amiguinhos (clichê).
Extremis (versos) — Isabel Vieira

de Serpa.
BENÇAM DO PAPA PIO X Á RE-

vista «jesus christo» (clichê).
EGREJA do CARMO—Maranhão
(clichê);
VIDA SOCIAL
os andradas—-Conde de Af-

fonso Celso.
chronica—Pantaleão Bermu-

des.
NOTICIAS AVULSAS
gimnasio hydecroft )artigo

e sete clichês).—Redacção.
ANNUNCIOS.
Agradecendo a honrosa visita do

illustrado collega,promettemos per-
mutar com assiduidade, permutando
também ideas, embora nem sempre
communguemos com ás suas, que
muito acatamos como sinceras e
mesmo patrióticas.

: tíeiiDiSGuQtiâ

a Historia do Mundo, a Historiai filhos, immensamentc pehhorádos
do Brasil e a HUtoria do Ceará !| pelo caridoso obséquio que lhes

Uo mundo, porque relembra o,|prestaram todos aqüelles que
grande acontecimento do Anju|:acompanham á sua ultima mora--

da os restos mortaes cie seu ido-
latrado esposo e pae, novamente
os convidam ,como todas as pes-

annunciar á Maria que em seu
vmtre havia de encarnar o Es-
piiito de Deus para salvar o
gênero humano da culpa origi-jhoas de sua amisidé, para assisti"
nal. ílrem ás mi-sas sufíraganeas, de 7?

Brasil, porque f >i nVste||dia, que mandam resar, segundaDv
dia em 1825 que este Paiz pô leseira, 1 de Abril, ás 7 horas da ma
chamar-se nação livre pelo jura-::nhà, na Matriz do Fatrocinio, pelo
mento da melhor das constituí--Muè antecipam sinceros agrade^

çoes«
Do Ceará, porque em 1883;

esta província disse ao mundo que
era ella quem primeiro no Bra
sil acabava com esse oprobio,
que cinco annos depois a Prin
ceza Isabel extinguio de todo.

Mas que triste coincidência!
Jesus Christo foi preso e mor

to, como amotinador dos povos!
Pedro I foi deposto, como

taidoi á nação; e a sua obra;
trabalho de três annos, e que
era tida pelas nações cultas da
Europa, como resultado de fi 10
estudo, foi mais tarde rasgada e
substituída por um papel fabrica*-
do em oito dias.

E a Princesa Isabel, porqu*
patrocinou a idéa de emancipa-
ção no Ceará, e depois deu o
golpe de estado acabando com a
escravatura no Brasil, foi por es
sa causa bandida em duas hora.s
pelos mandatários de bárbaros
senhores qus se despeitaram con-
tra ella por não poderem mais
exercer tyrannias naquella parte
da humanidade, que considera
vam, como massa insensível ;
sua requintada perversidade.

Cumpre também lembrar qiu-
f>i n'este mesmo dia em I067
que inaugurou se a água encü-
nada do Bemfica. E em 1847 que

(*) Deixou de sahir em nosso numero pas-
ado por falt*tle espaço.

icimentos.'

Quitem Perdiffão
Joaquim Floriano D. Perdia

gão, João Augusto Perdigão, Jo-
sé Perdigão Sobrinho, (ausenie)
Ildefonso Gurgel Nogueira' Joa-
quirn Nogueira Filho (ausente)
Assis Perdigão Noguejra e lide-
brando Perdigão Nuguèir 1, agra-
decem as pes^OiS que ac<unpa«.
nharam os restos mortaes de sua
estremecida esposa mãe, sogra e
avój a ultima morada, e, c nvi«
dam ainda seus parentes e ani-

gos para a .missa de visita de
cova, terçH feira ^2 de í-vbri\) á
7 horas da manhã, na Cathedral

1—2

Recebeu e está vendendo ba*
rato:
Sabonete de Reuter 1$800
Dito de alcatrâo l$O0O
Borrucha p*ira irrigadores 2$000 '

Pilulas da vida 1$500
Ovulas do ichthyol 5$Ô00
Maravilha l$ü00
Pilulas rosadas 2$O00"Irrigadores 

4$000, 5$000 6$ü00
Fundas especiaes 8$, 4$ 6$0ü0
Vinho 

"de carne de S. ^r*ujo 3$500

3)püga« e produeíos g£íiiiígo«

Té por pço in wpÉDCia
24, Praça do Ferreira, 24

ttçuilloi.qüe um nosso companhei
ro qualificou como sendo o maior
monumento da sandice indígena.

Primeiro, o super-caróla depu-
tado diz que «somos chegados
através de dois mil e tantos an-
nos ao mais infame theatro que
houve ns mundo., .áquelle enu

Em sesáao de 9 de Outubro de 1900
no senado duKepubiiua, ò Snr. J. Cá-
tundü confraaaadu com quanto acanha-
mento assomava á tiioufla para t'"i*
tar do negócios do seu infeliz Esu^
to, discorreu n«ste= termos:

A Pliaruiacíà .Pontes
Cujo critério continua a manter em suu vigorosa manpulação, feita sempre

com productos dign s de confiança obsol ti ta; avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

tava dt; pé a clamar contra o abu- j Em Junho do anno passado, quando
so, e desandí lhe tremeu-MH chu :il a 9yCCii Íá cra ae9l)1adora, enten-
,;„ ,1^ ,u „..,. ^ f .. : < déramos rypr<í8eutantes do Ce;:ráva cie aescompostura-j debi/esoei • ;. . r „ uva r. jr._•.-•• i« dirigirem se ao chete do Podertando os passageiros de Seu cijjk fíxecuUvo, por uma oommissão de,
Tj, um dos quaes, indignado, reU- « três deputados e do orador,
pelle energicamente as grosserias^ «Falou a Comraissâo ao chefe doi

Magnesia fluida de Mur-
ray, iiigfleza.

Peptotuàto de ferro de Ro-
l>iü,— Vanadiol Hélouis
Santal Monal-Serum injei^
tavel de Fraisse (cacodylo iodo-
hydrargiricoj, em ampoulas.—

£/umictina—Peptoiia Ro-

de ácido carbolico (para a toi-
lette.)—

Agxm mineral do Contre-
xéville—Elixir de ferro de
Kabuteau-Boricina Méis-
sonnier Balsamo Uenj^-ué
—Pílulas orientaes (.pa. a o de-
senvolvimonto dos st>ios;-Plxospl»o-
dyna de l>alor Pliospiio-
vinato deouro Jolly—Anti-

ger - Sabonetes inj^lezes calculose doDr. Chevreux

. -Completo sortimento da extractos fluidos de Dausse Ainé e saes medicinaes.,.
etc... etc...

Pará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo ri- 80
Cg ABA'-BRAZIL
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^o 6ommèfcio i;
è ao. publico j' Tendo deixado a casa dos Snr. .

Costa et Filho Successores, para |
pmpregar..mc no estabelecimento jj
cio Snr. Plácido de. Carvalho, ú •

Rua Major Facundo, n. 94. Pe«° |
ás pessoas residentes nesta cida« j
de e no interior do Estado, que
me destinguem com as suas
amisades e attenções, o es:picial
obséquio de visitarem o mesmo!
estabelicimento, aonde me encon- 

j
trarão sempre pròmf to para ven -1

der por preços sem competência,!
de tudo quanto é bello e bom.jj

Fortaleza, 18 de Março de i£p;7/'

J. A. Teixeira Jumor
j — a

i
I

1Chácara
Vende-se ou aluga-se^ me-

diante contracto umachaci-
ra na vizinlia viUa de Poran-
S.SÍ imito á parada terminal
goí>onJde tendlo opUmo^mU*
recentemente construído com
acomodações para grandefa-
mUi^vastissimoterrenocom-
mètâ mente arborizado, es-
Slendido jardim, catavento,
Eanlíeit o e água encanada pa-
ra toda a cliacara.

A traetãr com João da Cos-
m Bastos «St Filhos.

33-l?raça do Ferreira—23.

\; 
¦.:

i' '-,. 
:. ¦'¦ ...

jições de francez
PROFESSOR DE VIREMOHT

49, Rua Formosa, 40

Do 71/2 As 81/2 hora da manhã-
curso elementar do «orthographia» ede.
«pronunci;»:

Preço mensál-lQlOOO.
De 6 ás 7 horas da tarde-curso de

francez orthographia, estylo e pio-
nuncia .

Preço mensal (10$0Q0 4 vezes por
semana; ou -15Ç000 cada dia.

De 7 ás 9 horas da noite—curso
de «pronuncia e do conversação»-
15*000 mensal. ptmw»

Lições particulares—PBBiVU»-,
convencionados. Encarrega se de qual-'
mer tradução de Portuguez em
rance?/

ou
Fr

BMLIGHT
Luz Incandescente

Economia. Asseio. Commodi-
dade. E' a ultima palavra em
luz incandescente*

Sua força é três vezes maior
do que a luz dos apparelhos ven*
didos até hontem.

Experimentem para se certifu
carem da realidade-

Vendidos unicamente pela
CASA VILLAR

72 Rua do Major Facundo
- 3-8'
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Bromcíormio Composto
MtfDIFICaK) K FliKPAR'i:»Ü
T*F:Lü CH.\E\lArFUT1.0«)

¦ ."AhTüHÍüDA tOísTÁTHWPHlLÜ . • :
Tem-se ohtido com e.»te medicamento extraordioario réVult»do no li:i<a

mento de todos os ohboí de Tosse, Rouquidão, Catharro pulmonar, st uma-
Laryngite, Tosse nsrvosa, Fraqueza pulmonar com escarros sangüíneos
inflacza, etc. ¦¦-,,,

O melhor remédio para a cura dò coqueluche d s creanças. .
Poderoso calmante o desifeetantc das vias respiratória. Diminuo o sup-

prime a febre dos tuberculosos. #
nnOüT 1 Adultos: 3 colheres das de sopa por dia
DUbCl ferennpas: 3^' " " chli " "~

DEPOSITO:

f formada Pranraa
48 RUA MAJOR FACUNCO, 4S

CEARA'-FORTAIEZA

musWm

Vende-se também nas pharmacias Paste.ur, Pontes^ a Albsno.

0ASA MENESÕ

( A

Loucas, vidros e Miucl esas_
6 e 8-PUÇA. J)0 FBRWp A-G e % f"*

°ií
omtopaJka%

do DE, YAN-DEB LA AN
Premiadas com medalha de OURO nagrandv Exposição de S. Luiz de1-00

!' 'í-
-:¦:¦-¦ r+r:-

¦ -_.V.-;-;

I
©ottas salvadoras das partu-

rientes-Poderoso medicamento para
preparar o trabalho do parto, ajudaho
no momento, diminuir as doreo. pre-
venir funeBtas conseqüências de uma
_i •-_»« J«. fA^n nvnnllíi» na afif.llll-

ças nensa época, taes como : dianhéa'
colica9, febres, insomniap, convulções
etc, tornando-as fortes e alegres.

©ottas indígenas—Cura as diar-
má posição do feto, expellir as secun- rnêa8 e aysenterias novas e ontigaa
dinaB e favoreoer o augmento do leite acompanhadas do eólicas, tenesmoa

fouxos") dores intoleráveis no ventre,

r, £ós vermlfugos—Eíficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças. Oh! mães extremosas, não
vacilleisno emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar^sem
conseqüências perigosas, não exigin-

líâKl descoberta
PEITORAL MATTOS

Compostojde Jucá e gomma«angico

DE

Joaquim d'Alencar Mattos

Excellente medicamento que se re*
commenda pelo seu eífeito sempre
proropto, immediato, surprehendentej
que se obtém em todos os casos de
tosse, por mais pertinaz, rebelde, ob-
atinada que seja.

Emprega se nos cr?os de ptysica
pulmonar, hemoptyt=03, bronchites,
pleuris, pneumouiaa, influenza, rou-
quidão, resfriamentos, affeeções da
o-arganta, asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacia3:
ROCHA e PA8TEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca & Ca.

Fortaleza

VINHOS
MAROTTFS DIAS ã C* chamam a attenção de seus fregue-

zes para a?"Si°es «.arcas de vinhos queacaba* d, receber e

jjde que são depositários n'esta praça:
>i«.«orM TP& I«\ emancoretas.

Vinho tinto ou branco damarca Lm*, _

-Í koe*ontP conhecida pelo seu typo superior ao de

tndo acmalmente preferida a qualquer outra.

VinhO tinto («« e Vinagre branco da Figueira da Foz.

rafai'contendo um^to; qualidade, muito especial.

VinhO de Missa superior, em caixas de duáa.

VinhOS do PortO * -arca «Sol, em barris e ancoretas.
"^VINHOS 

fiüoTdoTorto em caixas de duiia das marcas Ada.

^iN^MO^TáL^
VINHO VEP DE em barris e engarrafado,

xl," ¦*«..«m deposito Vermouth. Cidra, Cognacs.etç.

ovuim'»""»»"- — /

(puxos) dores intoleráveis no ventre,
não só nos adultos como também nas .
creanças. São de effeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

I '- :'-'.,
1'

€[lixir antibemorrhaigíco — Os
uuuDo^uouvino |,w..&w»-», -— —0- n08t 1 q2 curam radicalmente as go-
do purgante nem dieta e nem resguardo, ^^fog n0vaB, antigas ou chronicas't>: \ em poucos dias.

©ottas antlasthmaticas—Me'1 ^
dicamenlo de effeito garanüdo, e segu-j pt0nna-Combate com rapi-
ro contra a asthma, bronchite 

^' ^fp^^ a8 dôre9 de cabeça mais
matica, asthma cardíaca, por mais 

{«^ 
W^ 

e ualquer nevraigia
inveteradas que sejam. ¦ enxaquecas, garantindo, que as pes«„ aoas que a usarem obterão maravilho^;

£nthemis nobllis-Pós para ja sog reBUitad0B.
cilitar a dentição. Recommendo as mães _ ^g:
de família esta excellente preparação, „, r ¦> -" '

de summa utilidade e superio/a qual- Orlmtal-Soberanc remédio para
Lr 

"utra "o 
período da dentição.' combater as mo est.as do. e>. omagoe

Heu uso conLuado evitará todos; fígado, cujo effeito é garantido pdo
os perigos por que passam as orean-|seu inventor.

1

ttT&^«-.OBITO
Pharinacia Amorim

Rua Maior Facundo, n. 106
FORTAÜEZA-CEARA'

Livros Cotlegiaes
na ©ala /ilene^al

6 e 8-Pma in Ferreira--6 e 8 m

«^ émO^ w

na Gasa M-encscal
6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 85-12

Tiottas da vida_e o re-1 MM^ GaDfal
médio que estabelece a cura de ^ » 

OompOSÜOr
jquaquer doença do estômago ou^ldniSia © 

^"W
[do figado.  Hl8jM5 jjjpgj

Yaoças de leite

14SO00
[UM ÁLBUM PARA RETRA-

TOS—nzÇàsà Meneseal

Tocatas até 12//2 da madrugada a0:000| vender COITI Crias
D'ahi por diante cada hora ^\ "«» P**

R. General Sampaio 68 | Short-horn.

^accas paridas
^Êmm94L Nesta typographiain- ^^^e^ov^Tendo duas com
M W^ forma-se quem tem criagtourinM Quem, portanto, des^ar
fajU excellentes vaccas de t-,zer negocio, pode dirigit-se a bub

-a ^.«.« /<rÍ4e :j.«...'/. nft rua. SftinidorPomDeu

José Zacharias Vieira está autori/a-
do a vender dez vaccas boas leitei<as,

residência, na rua SenadorPompeu
n. m

¦

^mÊí^^^^^^imíí^riímS!^

*
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MANTEIGA lEPELLETÍER DE J. LEPELLETIER,

BaàaaafflSiitBgaBB*^^

'.¦¦'.'.' . „

DE
í»*lt"f, KtUtMi 5J

i i ri h r r ; 11

MELHOR IP j^S AS MÀNT JKÍ* ^SJjhiS'!

SS^tk-ãí.

)V venda em iodos os armazéns e mercearias

A Manteiga. Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do «II

'- -çfw;w gfflyjày; sx-fuov»^1^». ^^wv- «fr^T^^rj^ffFynwip*
¦una

Es w .~1

Pharmacia Hollanda
ii liPi 1111

Vinho Reconstituinte
DO

Xarope de Jucá e Bromoformio
(PUL MOINA)

§l)r. M. Moreira da Rocha; do Pr iw»w*>?««
Este vinho é de resultados! Este remédio 6prodigioso cm todas ne mo-

,. ''>¦-¦'' .,„„.,_ i lestias do apparelho respiratório
prodigiosos nas pessoas conva-j vidro 2$ô00
lescerítes, anêmicas senhoras gra- _
vidas e depois do parto. Curai plulas de Cerpma e fyrmeí
\ m . pouco tempo as flores
brancas.

jibro-papelaria Jivar
DE—

DO

vende-se ei teias as Mes
pbaiiaciu lo Estado

Preço—l

0 Xarope He Caleça Se Nep
IODURaDO

do Pharmaceutico

3» B de Hollanda Cavalcante
i

«Ijpnra o sangue contaminado pelo germenda;
f:yphilis; Tera sido impregado era todas as mo-1
icstias que procedem deimpuresas do. sangue J
Os resultados são os mais satisfatórios. j

Vidro 2$500

3)r. yft. Moreira da $ocfia
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem mn medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparellio
respiratório.

Corapoátas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a ejcpe-
cloraçào e ao mesmo tempo desinfetão a
rGde pulmonar.

Caixa 2$õ00

Pílulas de Thymol
DO

DB. M, MOREIRA, da ROCHA.

Militão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivaf"

10 Xaroiie Peitoral Composto 1
9M POR

j Especifico contra . a hypoernia—«vicio de
| comer terra»—geophagia.

fliariiiada Jiolloüda
• RUA SENADOR POMPEU N. ioo

1: &{jT
M,CabraUCia

RUA MAJOR FACÜHDO 64*
Chamamos attençãò de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
cm grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Costo ferreira & "penna 
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Victorina
Rouqüet
Roxínhas

Bra•-¦ilenc s
Turunas

Ma roca:-'
Leopoldo

Bohernios

Cartollinha
Nho~ Nhos

Cartolla
Vulcanos

Em vista do gran.de f variado sortimento que offereeem ao
esoutavH publico , ungue :; <lci> nade ficar satisfeito quanto á qua-
,dade t preços fazendo umaligeh . vii;a ú Rua Major Facundo 64a

Bella Bahiana Dr. Murtinho
Sympathia Maricota

Noemia japoneza
Uiho Ondina

Lindos Victoria Regia
S :iectos Banquete

LuzosjOphelia Especialidade
Hyglí -Lüe Superfinos

Corneteiro Lidia
Graziella Quazi de Graça

1 ainha Regente Pio X.
Chiquita Indígenas

Ponche Negrinha
ClgarrilhosMimozos Punch

Noções de krUhmetoca Pr«£i'ca,illu9trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de arithmetica, tratado elementar de mathe-
raatkaB, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart, .

Todas estas obras foram escriptas de accordo cora o program-
ma do Gyrouasio Nacional e estão adoptada3 official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
anç&s

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas dê B 9; ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Isotrte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do llabeas-corpits, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
Á Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol, br.
A. Varíola e Vaecinaçâo no Cearfc, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecçáo das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio do

A. Martins Pereira br.
Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 

"Wadrenley br
Amor e Ciúme—drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr, Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castrieiano, no.

prelo, br.
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião,

medicina,
direito e jurisprudência.

28000

5$000

10S000

6$000

§§ F. Ranciolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe- W
^« ctoria de Hygiene do
§j Ceará, é o melhor de to- H
J| dos os preparados até |g
M hoie conhecidos contra:— iS
M Bronchitesf Inflnenza W%M\zjffeççõe.s 

pulmonares. ^
jj A efficacia d'este po^. g
^ deroso medicamento,cons |s

5 titue o seu unico recla* W
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Acha-se a venda na fyna «yv
§ 5ennajMadureiran.§5. W
1 INFORMAÇÕES fi» na Praça J. d*Alencar, 14. M

' W*
Preço ... 2$ooo \
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y, educação civica e moral.
„. litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, aelectas « compêndios para eatudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latin«
e grega. \ -

TRAT DOS OB MÜSICM para: piano, violino, mandolino, flauta, viola-
clarineta e compêndios de soífeijos.

àPEíS" almasso, portuguez, oínoio', amizade, diplomata, phantazia; seda.
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de1 visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVELOPPES: oommerciaes, diplomata o offieioa-Objectos p^ra Beori-I1

ptoiri e Repartições Publicai, tintai, etc, ate

Por juáritõ vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira n. 38"
EMÍLIO Sã'

TtiÊoâdodeeedpo
^Tem em dep* sito e está res

jebendo. grande quantidade de
Juzias, vende a tamanho medido
)ii como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
f$tía Major ^dunfe^iltj F—30

jC
Alva e bem çortida própria para

sap«tt<;,|roi assim como tambem
sola grande de 7 e 8 kJospropria
para correaines de m&çhirtás e
aíreips de conspanhia de í^onds;
acaba de receber.

João Nsry
l\ua Jvtajor facuaddo llõ 8—10

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta c*Pir
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.
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